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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 036/2007

[image: image1.jpg]

Opina  pelo reconhecimento, por cinco anos, do curso de  Educação Profissional Técnica em Agropecuária integrado ao Ensino Médio da Escola Família Agrícola Santa Ângela, rede privada, localizada na cidade de Pedro II (PI) 

PROCESSO CEE/PI Nº. 956/2006

INTERESSADO: Escola Família Agrícola Santa Ângela

ASSUNTO: Reconhecimento de curso de Educação Profissional Técnica de nível médio.

RELATORES: Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares / Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio / Consª Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros

I – INTRODUÇÃO

A senhora Nanete dos Santos Paraíso, presidente da Fundação Santa Ângela, mantenedora da Escola Família Agrícola Santa Ângela, inscrita no CNPJ sob o nº. 07.447.808/0001-60, situada na Rua Cândido Pereira, 271, Bairro Santo Antonio, na cidade de Pedro II, através do Processo CEE/PI nº. 956/06, solicita do Conselho as providências para o reconhecimento do curso da Educação Profissional de Técnico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio. A instituição está amparada pela Resolução CEE/PI nº. 382/06, decorrente do Parecer CEE/PI nº. 367/06, que se pronunciou pelo credenciamento e pela autorização do curso em referência. 

Para dar seguimento aos trâmites necessários ao pleito, foi nomeada a comissão verificadora, através da Portaria ADM/CEE/PI nº. 003/07, composta dos professores Celso Ferreira Sampaio (Zootecnista e licenciado em Técnicas Agrícolas) e Rita de Cássia Lima Pereira (da área de educação). 

II – RELATÓRIO

A comissão fez a verificação in loco, realizada a partir de reuniões com docentes, discentes, coordenadores, pessoal administrativo e, também, observações das instalações físicas e da infra-estrutura.O relatório apresentado de forma minuciosa esta apensado aos autos nas folhas de 97 a 107 do processo  com  protocolo nº. 174/07, informando essencialmente o seguinte:

1 – O curso atualmente atende 123 (cento e vinte e três) alunos distribuídos nas quatro séries e 16 (dezesseis) alunos concludentes. As turmas são organizadas com no máximo trinta e cinco alunos, a fim de que possa permitir atendimento de forma individualizada e coletiva, compatível com a Pedagogia da Alternância.

2 – O curso é desenvolvido em quatro anos, com 5.720 horas, sendo que 2.220 horas correspondem à formação geral e 3.500 horas à formação profissional e 240 horas para o estágio supervisionado, atendendo inteiramente a exigência da legislação pertinente para a área Agropecuária. Funciona em regime de internato, pois na Pedagogia da Alternância os alunos passam 15 dias na escola para as aulas  teórico/práticas e 15 dias na família-comunidade para as aulas práticas com o acompanhamento de professores, monitores, coordenadores e técnicos específicos. No período de internato a escola oferece ensino gratuito, pernoite e alimentação.

3 – O pessoal docente tem formação acadêmica compatível com o curso e com a disciplina que ministra,   sendo percebido o compromisso  e o nível de satisfação destes para com o curso. Os docentes estão sempre participando de cursos de qualificação e contam com recursos didáticos práticos/atualizados, além do respeito que recebem da coordenação, que se destaca pela efetiva atuação. O curso conta com uma coordenação de curso, onze professores, destes dois cedidos pelo Estado, seis cedidos pela Prefeitura de Pedro II e três contratados pelo regime CLT.

4 – Em reunião com os alunos egressos e alunos que ainda estão no processo ficou demonstrado o alto nível de satisfação com o curso que fizeram e/ou fazem, inclusive foram unânimes em afirmar que já aplicam os conhecimentos que receberam no curso em propriedades de seus familiares.

5 – Funciona em sede própria contando com dependências administrativas adequadamente instaladas, sala de professor, sala de reunião, sala de coordenação, auditório com capacidade para 120 pessoas, complexo esportivo, laboratório de informática, biblioteca, laboratório de ciências/física/biologia, refeitório, alojamentos e salas de aula em número suficiente para a clientela. Possui rampas de acesso para portadores de necessidades especiais. A prática profissional simulada localiza-se em duas fazendas que servem, também, como suporte para a realização de prática de estágios.

6 - O estágio enquanto recurso utilizado na estrutura pedagógica consiste em atividades realizadas em propriedades agrícolas, empresas e entidades sociais. A escola dispõe de duas fazendas – Roça dos  Pereiras e Lajedo,  para as atividades teóricas-práticas, com excelente infra-estrutura para aplicabilidade dos conhecimentos nas áreas de avicultura, suinocultura, olericultura, bovinocultura, ovinocaprinocultura, apicultura, fruticultura, irrigação, drenagem, mecânica agrícola, agricultura familiar, entre outros.
Nas fazendas destacamos:

· Três galpões de alvenaria para aves de postura e corte (dupla aptidão) do tipo“ caipira geneticamente melhorada”. A produção, tanto de ovos como de carne, atende às expectativas zootécnicas. O plantel atual é de 700   aves;

· Um galpão atualmente sendo preparado para receber um lote de “capotes”;

· Abatedouro para aves e suínos em local apropriado. As paredes são azulejadas até o teto e   possui fogão industrial. O ambiente está em bom estado de higiene. A finalidade é abater as aves fora de produção e atender a suinocultura. As partes que não servem para    comercialização são devidamente tratadas e se destina a alimentação dos suínos;

· Fábrica de Ração para aves e suínos contando com: misturador, forrageira, balança e demais equipamentos necessários para atender a demanda da escola.  A fábrica conta com excelente depósito,higiênico  e arejado;

· Escritório que evidencia a preocupação com a organização, contabilidade e ajustes econômicos para o bom desempenho da propriedade;

· Estábulo em fase de recuperação, para ordenha de cabras leiteiras e confinamento de ovinos;

· Um trator e os vários implementos, tais como: grade, arado, carreta, entre outros;

· Um galpão que abriga os suínos reprodutores e matrizes de boa procedência;

· Um galpão para abrigar os produtos da suinocultura;

· Aprisco suspenso com capacidade para até 200 caprinos e/ou ovinos;
· Pastagens artificiais de capim, cultura de feijão, milho, arroz e mandioca. 

A prática de horticultura foi observada nos vários canteiros de cultivo de plantas medicinais e variedades de hortaliças, todos bem dimensionados e em produção, servindo para a alimentação dos alunos e da comunidade que, como os demais produtos, às vezes são comercializados.

7 – A biblioteca com requisitos de qualidade exigidos para um bom funcionamento, com acervo formado de 5.024 títulos, sendo 614 da área específica do curso, além de revistas, fitas de vídeo e cd’s de temas agropecuários. Todo o acervo é catalogado e conta com técnicos preparados para o atendimento. Foi observada a carência de livros em algumas áreas que estão descobertas, tendo a comissão recomendado ao coordenador a necessidade de investimento neste ponto específico.

8 – O laboratório conta com bancada para a prática, balança de precisão e aguarda a chegada de novos equipamentos. Foram encontrados trabalhos realizados pelos alunos na prática de coleta e dissecação de insetos de interesse para o homem do campo. Foi recomendado pela comissão maior investimento neste laboratório.

A comissão conclui o relatório com a recomendação do reconhecimento do curso, por um período de cinco anos e, recomenda ainda: “melhor e maior investimento ao acervo bibliográfico e melhoria no laboratório de biologia". 

II – CONCLUSÃO E VOTO

Em face do exposto, a conclusão e voto da relatoria consubstanciam e recomendam à deliberação do plenário as decisões seguintes:

I – Reconhecer, por cinco anos, o curso de Educação Profissional Técnica em  Agropecuária integrado ao Ensino Médio da Escola Família Agrícola Santa Ângela, rede privada, localizada na cidade Pedro II (PI);

II– Recomendar a direção da escola que, nesse período, procure atender as medidas apontadas no relatório da comissão, como equipar melhor o laboratório e investir mais no acervo bibliográfico específico do curso;

III - Estabelecer o limite máximo de 105 novos alunos, matriculados por ano, para o curso em apreço;

IV – Determinar a Escola Família Agrícola Santa Ângela, localizada na cidade de Pedro II (PI), que submeta os diplomas expedidos, para os alunos concludentes do curso em apreço, a autenticação efetivada pelo setor próprio da SEDUC, somente a partir de quando os mesmos terão validade.

É o parecer, S M J.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 14 de março de 2007. 

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares

Consª Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros

Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da comissão.

Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros

Presidente em exercício do CEE/PI
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